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			Aos 1.0041 companheiros jornalistas de todo o 
Brasil que, em janeiro de 1976, assinaram o manifesto 
“Em nome da verdade”, denunciando a farsa do IPM 
sobre a morte de Vladimir Herzog e reclamando 
o esclarecimento do crime.

			
				
					Como se verá adiante, eram na verdade 1.006.
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			Fátima, inteligência a serviço de boas causas

			Fátima Pacheco Jordão, eu tendo a concordar com pessoas que dizem isto, é uma das pessoas mais inteligentes que eu conheço. Essa inteligência se revelou mais uma vez na sua sensibilidade política ao se empenhar na publicação desta sétima edição do Dossiê Herzog.

			Entendeu com a perspicácia de sempre, há cerca de dois anos, o rumo que as coisas haviam tomado no país e se lançou à tarefa de promover uma nova divulgação dos fatos expostos por seu falecido marido, Fernando Pacheco Jordão, sobre o assassinato de meu pai, Vlado.

			Foi dentro da visão de mundo e de Brasil da Fátima que esse relançamento nasceu.

			Outro tema que marca a trajetória da Fátima é a luta pelas mulheres. Ela é uma feminista histórica. Às vezes até exagera... Mas a provocação da Fátima pela causa da mulher é muito importante. Ela foi uma das fundadoras do Instituto Patrícia Galvão. Influenciou muito o Instituto Vladimir Herzog. Fizemos em 2015 o I Seminário Internacional sobre Cultura de Violência contra a Mulher. Um evento belíssimo. Trouxemos dez pessoas de fora do país. Durante dois dias, mil pessoas participaram na plateia.

			A cultura e a argúcia política da Fátima vêm embaladas por uma qualidade incomum: ela não é arrogante. Dialoga de igual para igual com qualquer pessoa. Ouve, sem afetar desprezo ou irritação, ideias com que pode não concordar, mas que faz questão de ponderar. Entra numa argumentação com o objetivo não de vencer, mas de simplesmente dizer o que pensa.

			Fátima e Fernando formavam um casal muito peculiar. Era quase como se o Fernando fosse a mãe, e a Fátima, o chefe da família. O Fernando era pura emoção, e a Fátima, racionalidade. Quando eu era pequeno e morávamos em Londres, não era a Fátima que ficava tomando conta de mim e de meu irmão, André, quando minha mãe e meu pai saíam. Era o Fernando.

			O grande diferencial da Fátima, para mim, é a amizade dela com minha mãe. Clarice e Fátima são amigas de infância e continuam muito amigas. Elas tiveram trajetórias praticamente idênticas até que a Fátima, enquanto minha mãe permanecia nas pesquisas de opinião dentro do mercado publicitário, enveredou pela pesquisa política.

			Ela trabalhou muito nessa temática. Tem paixão por pesquisa e por política. Só não sei quando nasceu essa vocação. Minha mãe participou de campanhas de cunho político, como a do Desarmamento, em 2005, apoiou candidatos, mas nunca fez pesquisa com finalidade político-partidária. A Fátima teve essa atividade durante décadas, assim como o Fernando, a partir de certo momento.

			Uma das circunstâncias em que a Fátima foge ao hábito da racionalidade é quando ela fala das duas famílias. “Eu sou sua tia, nós somos uma família”, ela diz.

			Minha família é muito pequena, tanto pela parte de pai como pela de mãe. E a relação que nós temos com os Jordão só não é família em sentido estrito porque não está no DNA. Mas é de uma cumplicidade que muitas famílias de sangue não têm. Nós nos tratamos como família. Temos uma solidariedade, eu, meu irmão, com os filhos da Fátima, o Rogério, a Beatriz, a Julia, como se fôssemos irmãos. Uma preocupação, um respeito, um carinho.

			Sou um tanto suspeito, portanto, para falar da imensa pessoa que é a Fátima. Mas sou também alguém com conhecimento de causa. E não há meio mais objetivo de resolver essa pequena contradição do que dizer: Obrigado, Fátima.

			Ivo Herzog
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			Manifesto “Em nome da verdade”

			Lista de signatários e manifestações de presos e perseguidos que não puderam assinar o manifesto em 1976

			Lista dos signatários do manifesto “Em nome da verdade”, publicado como matéria paga na edição de 3 de fevereiro de 1976 do jornal O Estado de S. Paulo. Estão destacados em negrito os nomes de uso profissional, quando identificados pelos editores do livro, dessas pessoas. O mesmo foi feito quando nome e sobrenome têm apenas duas palavras; há prenomes duplos, como Ana Maria e José Carlos, e há pseudônimos de uma só palavra, como Jaguar e Mollica. A lista completa e uma centena de depoimentos e fotos de signatários estão disponíveis em https://bit.ly/3Ee2G5u. 
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			Pelo menos três outros jornalistas assinaram o manifesto, mas seus nomes não entraram na lista publicada: Carlos Marchi, Oswaldo Luiz Colibri Vitta e Ricardo Paoletti, os dois últimos da Agência Folhas, onde o diretor, Luiz Carlos Rocha Pinto, delegado de Polícia, teria recolhido e rasgado folhas com mais de vinte assinaturas.

			Texto do manifesto “Em nome da verdade” na íntegra1 

			Temos a honra de passar às mãos de Vossa Excelência documento encaminhado a este Sindicato para ser entregue à Justiça, com as assinaturas de 467 jornalistas, referente ao inquérito policial-militar sobre a morte do jornalista Vladimir Herzog.

			Os jornalistas, ao levantarem as indagações contidas no documento anexo, e seu sindicato, ao trazê-las à consideração de Vossa Excelência, reiteraram desta forma sua preocupação com a necessidade de completo esclarecimento do caso, expressa desde nossa primeira manifestação após o trágico acontecimento.

			O Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado de São Paulo e os signatários do documento anexo esperam com isso estar cooperando com Vossa Excelência na aplicação da Justiça. Certos da boa acolhida e da atenção que Vossa Excelência dará a este trabalho, subscrevemo-nos respeitosamente,

			Audálio Ferreira Dantas, José Aparecido, Gastão Thomaz de Almeida, Wilson Lourenço Gomes, Fernando Pacheco Jordão, Moisés Oscar Ziskind e Hamilton Otávio de Souza.

			Sobre o presidente do Sindicato

			Audálio Dantas, conforme lê-se em seu livro As duas guerras de Vlado Herzog: da perseguição nazista na Europa à morte sob tortura no Brasil (2012), começou em 1954 como repórter da Folha da Manhã. Na revista O Cruzeiro, a partir de 1959, foi redator e chefe de reportagem. Nessa época, reuniu o material escrito por Carolina Maria de Jesus que resultaria no livro Quarto de despejo: diário de uma favelada (1960). Em 1966, passou a trabalhar na revista Quatro Rodas, onde se tornou redator-chefe. Também exerceu cargo de chefia na revista Realidade. Depois de exercer a presidência do Sindicato dos Jornalistas, foi eleito deputado federal pelo MDB-SP2. Em 1981, recebeu na ONU um prêmio em reconhecimento por sua luta em defesa dos Direitos Humanos. Foi vice-presidente da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) e conselheiro da União Brasileira de Escritores (UBE). 

			Sobre os diretores do Sindicato

			Com informações reunidas por Vicente Alessi Filho (signatário do manifesto “Em nome da verdade”) completa-se o quadro da diretoria: 

			José Aparecido, vice-presidente, foi um dos fundadores do Movimento de Fortalecimento do Sindicato (MFS). Trabalhava na Folha de S.Paulo como Editor Regional e tinha muito contato com jornalistas do interior. 

			Gastão Thomaz de Almeida, primeiro secretário, foi um dos fundadores do MFS. Trabalhava na Folha de S.Paulo como redator da Editoria Regional e como editor do Suplemento Agrícola publicado junto à Editoria de Economia. Também trabalhou na assessoria de imprensa da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. 

			Wilson Lourenço Gomes, primeiro tesoureiro, foi chefe de reportagem e editor do Diário de S. Paulo. 

			Fernando Pacheco Jordão, diretor cultural, trabalhou no jornal O Estado de S. Paulo, na TV Excelsior, na BBC de Londres, na TV Cultura de São Paulo, na TV Globo, nas revistas IstoÉ e Veja. Foi assessor de imprensa nas campanhas dos governadores Mário Covas e Geraldo Alckmin (informações da sexta edição deste livro). 

			Moisés Oscar Ziskind, segundo secretário, era revisor nos jornais O Estado de S. Paulo e Jornal da Tarde. Indicado pelos revisores, grande contingente da categoria na época. 

			Hamilton Octavio de Souza, diretor social, era repórter de Política de O Estado de S. Paulo e foi indicado à chapa pelo conjunto dos jornalistas do Estadão e do Jornal da Tarde. Também colaborou em publicações do Sindicato, na realização dos congressos Estadual e Nacional dos Jornalistas, na articulação intersindical e em contatos com estudantes de jornalismo. Trabalhou, também, na Folha de S.Paulo, na sucursal paulista do Correio Braziliense, no Diário do Povo, de Campinas, na Gazeta de Pinheiros, na revista Nova Escola, no jornal Retrato do Brasil, na assessoria de imprensa do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo, na revista Caros Amigos. Foi professor de jornalismo na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).

			Nós, abaixo assinados, jornalistas, que acompanhamos todo o caso da morte de nosso companheiro de trabalho, Vladimir Herzog – uma tragédia que traumatizou não só a nossa categoria, mas a consciência de toda a Nação –, interessados na descoberta da verdade e na total elucidação dos fatos, por força mesmo da natureza da nossa profissão, vimos de público levantar algumas indagações, sugeridas pela leitura do Relatório do Inquérito Policial-Militar divulgado no último dia 20 de dezembro.

			O Relatório contém duas contradições que já foram levantadas publicamente:

			
					A primeira é a estranheza de que o IPM tenha partido de uma Portaria do Comando do II Exército3 que praticamente já indicava a sua conclusão, ao determinar sua instauração “para apurar as circunstâncias em que ocorreu o suicídio”, e não as circunstâncias da morte, como seria de esperar;

					Na segunda, apontada no mesmo dia de sua publicação, O Estado de S. Paulo desmentiu o depoimento do jornalista Randolfo Lobato,4 segundo o qual Vladimir Herzog fora demitido do jornal num expurgo, que teria ocorrido em 1963, contra esquerdistas da redação. Além do desmentido, o Estado citou a contradição com o depoimento do chefe da 2ª Seção do II Exército, que afirma que Herzog foi demitido em 1958. O jornal esclareceu que, na verdade, Herzog pediu demissão espontaneamente em 1965.

			

			Além desses pontos, pretendemos chamar a atenção para outros que para nós, jornalistas, não ficaram devidamente esclarecidos e que poderão ser objeto de novas diligências, agora no âmbito da Justiça Militar, para onde o IPM foi remetido, como determina o Código de Processo Penal Militar.

			Este é o nosso interesse, em nome da salvaguarda dos direitos humanos, da justiça e da busca da verdade, na qual o jornalista, por dever de ofício, tem a obrigação de esgotar todos os recursos possíveis.

			Os pontos que ainda consideramos obscuros são estes:

			[image: ]	O IPM diz que Vladimir Herzog se enforcou na grade da cela em que fora colocado “usando para tanto a cinta do macacão que usava”. Não há, porém, em todo o inquérito nenhuma explicação para o preso estar usando macacão com cinto. Esta omissão parece contradizer toda a ênfase que várias testemunhas dão à questão da segurança dos detidos: o chefe da 2ª Seção, o comandante do DOI, um investigador e um carcereiro mencionam, em seus depoimentos, além do fornecimento de roupas especiais, rondas e fiscalização permanente, como medidas de cautela. Essas medidas são tomadas, como se sabe, em qualquer repartição policial, e uma delas é a retirada de qualquer objeto que possa servir de instrumento para um suicídio, inclusive cintos e cordões de sapatos. E pelo que se conhece do relato de pessoas que já estiveram naquela dependência militar, os macacões fornecidos aos presos não possuem cinto.

			[image: ]	Apoiando-se nos laudos periciais do Instituto Médico Legal, o Relatório acentua a “inexistência de qualquer vício que possa desacreditá-los”. No entanto, existe uma incoerência ainda inexplicada: o laudo do Exame de Corpo de Delito, dos legistas Harry Shibata e Arildo T. Viana, descreve a roupa com que o corpo chegou vestido para a necrópsia e essa roupa não é o macacão descrito no Laudo de Encontro de Cadáver (com fotos), dos peritos Motoho Shiota e Sílvio Shibata. A roupa com que chegou ao IML, segundo o laudo, é a mesma com que Vladimir Herzog saíra de casa pela manhã, para se apresentar.

			Diante disso, perguntamos:

			
					Não se exige que o cadáver seja levado para Exame de Corpo de Delito exatamente como foi encontrado?

					Como se explica que o corpo tenha sido encontrado de macacão e depois tenha chegado ao IML com outra roupa?

					 Outra questão: por que não foi ouvido no IPM o capitão Ubirajara, oficial do DOI-Codi,5 cujo nome aparece nos laudos como requisitante da perícia?

			

			[image: ]	Todas as testemunhas ligadas ao DOI afirmam no IPM que havia ordens expressas para que Vladimir Herzog não pernoitasse na prisão e fosse libertado logo após escrever seu depoimento. O carcereiro diz mesmo, em seu depoimento, que o encontrou enforcado quando foi à cela “com a finalidade de retirar Vladimir Herzog a fim de ser liberado”.

			Perguntamos:

			
					Como poderiam as autoridades saber de antemão, como ficou registrado no IPM, “ser de pouca relevância o depoimento daquele jornalista nos fatos investigados”?

					Se o depoimento era de pouca relevância, por que a tentativa de prendê-lo na véspera, à noite, primeiro em sua casa, e depois em seu local de trabalho, só consentindo a autoridade com sua apresentação no dia seguinte após interferência da direção da empresa?

					Como era possível saber o teor do depoimento de Vladimir Herzog para se ter certeza de que seria liberado no dia seguinte?

			

			[image: ]	O Relatório do IPM destaca, também, que “o corpo de Vladimir Herzog encontra-se sepultado na Quadra 28, túmulo 64, área em que são enterrados os suicidas”. Essa informação é baseada no depoimento de um membro da Congregação Israelita Paulista [CIP].

			No entanto, informação diferente foi dada na ocasião da morte de Vladimir Herzog pelo rabino Henry Sobel,6 que participou do culto ecumênico em memória do jornalista. Numa entrevista publicada no mesmo dia do culto, o rabino disse que os ritos do sepultamento tinham sido normais, “pois a Chevrah Kadisha7 não encontrou indícios que comprovassem o suicídio do jornalista, o que implicaria a alteração dos procedimentos, inclusive o sepultamento em local diferente”. (O Estado de S.Paulo, 31/10/1975.)

			São duas versões conflitantes, de dois membros da mesma religião. Qual a verdadeira?

			[image: ]	O Relatório do IPM informa que foram ouvidas 21 testemunhas “cujos depoimentos foram tomados sem qualquer constrangimento físico ou moral”. Pelo que sabemos, algumas testemunhas foram ouvidas enquanto ainda estavam no DOI, sob a custódia, em última instância, das autoridades cuja atuação no caso da morte de Vladimir Herzog estava sendo investigada. Indagamos: isto não consistiria, para a testemunha, uma forma de constrangimento?

			Ao pé das assinaturas, o Sindicato informava:

			Esta publicação, com 1.004 assinaturas, foi custeada pelas contribuições de jornalistas de São Paulo, Rio, Brasília, Natal, Porto Alegre, Curitiba. Após a elaboração do documento, sucederam-se outros fatos (entre os quais a adesão de mais signatários, e, principalmente, a divulgação de novo depoimento de um dos jornalistas presos no DOI-Codi quando da morte de Vladimir Herzog) que reiteram, mais ainda, a necessidade de esclarecimentos para as questões suscitadas. 

				

			Outras pessoas teriam assinado o manifesto caso não estivessem impedidas por prisão ou perseguição. Elas fazem parte da relação, a seguir, de jornalistas que concordaram em responder a quatro perguntas sobre a oportunidade de se reeditar este livro. João Guilherme Vargas Neto não é jornalista, mas está na origem de todo o processo que levou à prisão, à tortura e à morte de jornalistas, como se lerá no texto de Fernando Pacheco Jordão.

			A essas pessoas foram feitas quatro perguntas: 

			
					
Que importância você atribuiu à publicação da primeira edição do livro Dossiê Herzog: prisão, tortura e morte no Brasil, de Fernando Pacheco Jordão, em 1979?


					Você acha importante que o livro seja reeditado? Por quê?

					O que você julga que deva ser dito hoje sobre aquele período e os terríveis episódios que o marcaram, assim como sobre a reação dos jornalistas e de diferentes setores da sociedade brasileira ao assassinato de Herzog e à farsa de seu suicídio que os órgãos de repressão da época tentaram encenar?

					Como você avalia, no plano político, o período decorrido entre 1975 e a época atual, quando o país é governado por Jair Bolsonaro?

			

			Às quais os entrevistados responderam:

			Anthony de Christo

			1) O livro de Fernando Jordão, de 1979, detalha a história recheada de fraudes montada pela ditadura militar e apresentada à sociedade para o assassinato de Herzog, em 1975, e evidencia o movimento político de solidariedade e resistência originado com a sua morte. 

			Jordão retoma, detalha, revigora e amplia A sangue-quente: a morte do jornalista Vladimir Herzog (São Paulo: Alfa-Ômega, 1978), do jornalista Hamilton Almeida Filho, reportagem publicada originalmente no jornal alternativo Ex- – em novembro de 1975, ano do assassinato de Herzog – que desmontava a versão de suicídio e relatava o ambiente de medo e terror da época.

			No fim da década de 1970, as denúncias de tortura começaram a transbordar de diversos livros. Com a campanha da anistia e as discussões sobre os partidos políticos, mesmo ainda sob a ditadura militar, muitos assuntos negados às discussões da sociedade começaram a frequentar os debates públicos. 

			2) A reedição de Dossiê Herzog resgata uma parte essencial da memória brasileira, especialmente para uma geração que foi mantida, de modo subliminar, alheia às lutas para a construção da democracia no país. Além disso, vai se contrapor à cínica, atrevida, descarada defesa atual da tortura e dos torturadores civis e militares da ditadura, cujos crimes não foram punidos por força e pressão do aparato político e militar disseminado até hoje nas entranhas das ainda frágeis instituições democráticas brasileiras. 

			3) O estigma da tortura, desvio civilizatório da barbárie e do autoritarismo, habita os sótãos e os porões da pátria e se revela, por exemplo, no racismo estrutural, na forte desigualdade social, na ausência de educação para a cidadania, na estrutura político-partidária e nas polícias militares, concebidas e desenvolvidas pela ditadura sob a ótica de enfrentamento de inimigos, e não sob a da segurança pública. 

			4) A eleição de Jair Bolsonaro é consequência explícita da lógica ideológica dos sótãos e dos porões que continuou operando depois do assassinato de Herzog. E uma frase do Vlado desnuda a anomia da sociedade brasileira atual: “Quando perdemos a capacidade de nos indignarmos com as atrocidades praticadas contra outros, perdemos também o direito de nos considerarmos seres humanos civilizados”. 

			
			“Integrei a primeira equipe da Veja, onde ingressei antes do lançamento, selecionado do Curso Abril de Jornalismo, em 1968. Fui repórter e editor de Ciência. Prêmio Esso de Informação Científica, 1971; editor de Hora da Notícia, na TV Cultura, com Fernando Jordão como diretor; repórter das revistas Expansão e Visão, editor de Jornalismo da TV Manchete em São Paulo; assessor de Imprensa da Cetesb por duas vezes, assessor de Comunicação da Secretaria do Meio Ambiente do Governo do Estado de São Paulo, consultor do Ministério do Meio Ambiente e do Banco Mundial na área de meio ambiente. Editor das revistas Administração & Marketing, IstoÉ e do jornal Gazeta Mercantil. Membro eleito do Conselho Fiscal do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de São Paulo na gestão de Emir Nogueira.”

			
			Dilea Frate

			1) O livro faz parte do processo de redemocratização do Brasil, veio se juntar aos esforços da população brasileira para pôr fim à ditadura militar corrupta que, além de prender inocentes, torturar, matar e ferir os opositores, acabou com a economia do país. Apontar o dedo para essa ferida é um ato de coragem, e a publicação foi um ato de coragem diante de uma ditadura covarde.

			2) Esse ato de coragem é necessário hoje, talvez até tanto ou mais que em 1979. É fundamental que as novas gerações saibam o que aconteceu nesse passado recente, e a reedição desse livro, no momento em que o fantasma do fascismo assombra outra vez a democracia no país, tem um caráter educativo, tanto no ensino regular de história como em caráter social, na formação de uma consciência política embasada na verdade.

			3) Hoje em dia eu não julgo mais nada, nem culpo mais ninguém. O que percebo, depois de passado tanto tempo, é que muita coisa que deveria ter sido dita ficou por baixo do pano, por inúmeras razões de muitas pessoas, inclusive minhas, que, mais tarde, saí de São Paulo para o Rio, fiz nova vida e segui em frente. Também não assinei na época o manifesto que é objeto do livro, pois tinha acabado de sair da prisão e estava traumatizada. E esse trauma foi colocado num lugar escondido, então esse episódio foi algo de que falei pouco ao longo dos anos, me fazia mal. Só me dei conta de que havia feito isso quando minha neta de 9 anos fez uma pergunta simples: “Vó, o que é ditadura?”. A morte do Vlado tinha acontecido 27 anos antes dela nascer, afetou a nossa família, marcou a sociedade brasileira, no entanto, nem ela nem nenhuma outra pessoa da geração dela sabia de nada. Essa omissão da nossa geração traumatizada precisa ser corrigida, e a história verdadeira precisa ser contada de todas as formas possíveis – livros, filmes, séries, gibis – para que as futuras gerações saibam o que é uma ditadura e que ela sempre ronda a nossa porta. Quanto à farsa do suicídio, essa é uma prática dos militares brasileiros, que são peritos em farsas. Só sabemos o resultado das mal-encenadas. Foi o Vlado, o Gasoduto, mais tarde o Riocentro... São eles mesmos que procuram passar há séculos para a sociedade brasileira a imagem de salvadores da pátria, sem que tenham salvado absolutamente nada. Talvez por isso, nem as farsas descobertas, porque mal executadas por eles, fossem devidamente punidas. E chegamos ao ponto em que estamos.

			4) Quem sou eu para avaliar um período num país tão surpreendente e louco? Mas se fosse subir numa árvore para ver esse tempo de longe e do alto e contar uma fábula singela para uma criança, pensaria o seguinte: 

			“Era uma vez um lugar belíssimo e cheio de possibilidades, governado alternadamente por reis oportunistas, corruptos, mentirosos e loucos. Nesse lugar, de vez em quando, aparecia algum príncipe ou uma princesa com boas intenções para governar e ajudar a população, mas logo era cooptado para o lado dos oportunistas e corruptos. Se não entrassem no esquema... o esquema acabaria com eles. Esse lugar permaneceu assim por anos e anos, até que apareceu em seu cavalo um soldado, que durante muito tempo tinha vivido ao lado do poder e aprendido muito com os reis oportunistas, corruptos, mentirosos e loucos e, por isso, reunia todas essas qualidades dentro de si. Ele não se dizia príncipe, mais que isso, se dizia Messias, um enviado de algum deus, havia muitos deuses em igrejas espalhadas pelo belo lugar desgovernado. Igrejas que exploravam o desgoverno para crescer e tirar dinheiro do povo desassistido e desinformado. Esse soldado, contudo, não tinha a capacidade de governar, e, acovardado com a imensa responsabilidade que estava à sua frente, chamou os soldados mais graduados e preparados para lhe ajudarem na tarefa. Mas esses soldados, por mais preparados que fossem, também não sabiam governar, só sabiam mandar como faziam nos quartéis, e a confusão aconteceu. O país entrou numa recessão sem precedentes, a desigualdade social se aprofundou, as pessoas começaram a passar fome e a roubar para poder comer. E os soldados rasos voltaram às ruas para desempenhar aquilo que melhor sabiam fazer: atirar e matar os pobres para defender os ricos, enquanto os graduados, que não sabiam fazer nada, mas eram espertos, tinham o apoio dos ricos e sabiam se aproveitar dos privilégios, ocuparam os palácios e se fizeram reis à força. Até hoje o povo paga pensão até para as filhas e netas deles. Apesar de tudo, grande parte dessa população explorada, desassistida e desinformada, pelo pouco que aprendeu nos livros da escola, acha que esses caras são bonzinhos e que um dia, quem sabe, vão tentar salvar a pobre pátria expropriada.” 

			Acho que este livro contribui para que a população brasileira seja informada da verdade. E saiba que verdade é coragem. E que a coragem incomoda, porque só ela faz as coisas mudarem. Só a coragem nos tira da humilhação. Como dizia Nelson Rodrigues, às avessas: “Nada nos humilha mais do que a coragem alheia”. E nada nos prejudica mais do que ver uma falsa coragem sendo usada para enganar toda uma nação. Essa falsa coragem é traduzida pelo apoio às armas, à cobertura do exército, à manipulação do Judiciário para salvar crimes pessoais, enfim, ela está também nas mentiras e despropósitos a que assistimos estupefatos e paralisados, todos os dias. Paralisados, porque talvez saibamos o tamanho da encrenca. E é aí que está o paradoxo, porque precisamos nos mexer para mudar essa situação. É uma questão de consciência, de atitude, que vai além da política e dos políticos. A política está comprometida com um esquema absurdo de privilégios, incompatível com os dias difíceis que estamos vivendo, não só no Brasil, como no mundo. Cabe a nós, cidadãos comuns, fazer isso.


			Jornalista e escritora, entre outras funções, exerceu as de redatora e diretora dos programas Jô Soares Onze e Meia (SBT) e Programa do Jô (Rede Globo). Dirigiu programas para a GNT e a TV Futura. É autora de livros infantis, e suas histórias estão em livros didáticos adotados em escolas de ensino fundamental. Dirigiu o curta-metragem O mar de Teresa, baseado em seu livro A menina que carregou o mar nas costas.

			João Batista de Andrade

			1) O Fernando era um jornalista de grande prestígio e, de todos nós, o amigo mais ligado ao Vlado. Além de tudo, estava hierarquicamente acima de todos nós, como diretor do Hora da Notícia. Sua palavra tinha uma importância destacada. E o Fernando sentiu tanto essa tragédia, um sofrimento sem fim. Assumiu uma posição de defesa absoluta do Vlado, de preservar a imagem do amigo querido. Então o livro ocupou o espaço como referência, a visão que adotamos. Um documento histórico.

			2) Acho muito importante, sim, como um marco histórico com informações de alto nível de credibilidade e que serviu como guia para a luta pela verdade, do assassinato e não do forjado suicídio. Ao mesmo tempo, o livro permitiu que o leitor se inteirasse de quem foi o Vlado e do peso daquele assassinato e, puxando a linha, de tantos assassinatos travestidos de acidentes, suicídios, enfrentamentos etc. Importante também porque colocava definitivamente o Sindicato dos Jornalistas, com Audálio Dantas na presidência, na cabeça da resistência e das denúncias contra a tortura e os assassinatos, principalmente no DOI-Codi.

			3) É importante lembrar, entender como funciona uma ditadura. Entender como somos perseguidos e como o Estado se torna uma máquina não de governar, mas de eliminar divergentes, de manipular a opinião pública enquanto a tortura corria solta nos porões militares. 

			4) Um voo longo, uma travessia com muitas ilhas, avanços e retrocessos. A ditadura quebrou a trajetória do país rumo a uma sociedade mais avançada, democrática, com muitos valores históricos e uma busca incessante de identidade. A luta democrática foi vitoriosa, mas o Brasil não se modificava, as oligarquias escravagistas, o ranço de uma elite impondo um limite na democracia e na formação cultural. Saímos da ditadura num acordo de pacificação sem tocar no passado e isso, se foi bom – e foi –, criou um limite estreito. O ninho antigo continuou funcionando com toda as limitações culturais da população, a política como exercício de poder. E nós custamos demasiado a perceber que um abismo se abria entre uma vanguarda política e o restante da sociedade. Bolsonaro é filho desse abismo.


			Cineasta, autor do documentário Vlado – 30 anos depois, além de dezenas de filmes, entre os quais O país dos tenentes, A próxima vítima, O homem que virou suco, Wilsinho Galileia e Doramundo, em cujo roteiro colaborou Vladimir Herzog. Foi ministro da Cultura, secretário de Cultura do Estado de São Paulo e presidente do Memorial da América Latina. 


			João Guilherme Vargas Neto 

			1) Foi um ato de coragem, uma afirmação da luta democrática e um gesto fraterno de solidariedade à família do Vlado e à sua memória, desmascarando a farsa criminosa. 

			2) No atual momento trágico dos brasileiros, a reedição é muito importante como marco de uma trajetória coerente de luta e de esperança encarnadas na coragem. Espero que esta nova edição reproduza a lista dos 1.004 jornalistas que assinaram em 1976 o manifesto “Em nome da verdade”, uma das mais importantes manifestações de coragem coletiva na História do Brasil.

			3) Não queremos voltar àquele passado em que, infelizmente, o Brasil precisava de heróis. Para que não aconteça uma volta catastrófica, é preciso manter viva a memória e extrair as lições, reverenciando os que corajosamente fizeram história e a registraram.

			4) De 1975 a hoje, derrotamos a ditadura, elegemos governantes e fizemos a Constituição de 1988. Mas não eliminamos os elementos de autoritarismo e de desigualdade social que se alimentam mutuamente e que continuam vivos e nos assombram. Os torturadores são elogiados, os rentistas se esbaldam, e é preciso resistir a eles iluminando o passado dos que pagaram com a vida e dos que testemunharam, no calor dos acontecimentos, com generosidade e coragem. 

			Resumo da trajetória de João Guilherme Vargas Neto posterior aos fatos narrados neste livro: “Em 1975 asilei-me na França, onde fiz vários cursos e militei no PCF (Partido Comunista Francês). Anistiado, voltei para o Brasil em 1980, militei no PCB em São Paulo e trabalhei ininterruptamente com o movimento sindical dos trabalhadores, primeiro na Oboré8 e depois como assessor e consultor”. 

			Luiz Weis

			1) Foi um marco na luta pela redemocratização, embora esta tenha sido, afinal, produto de um arranjo de conveniência: a chamada transição pelo alto.

			2) A importância da reedição é clara como a luz. Deste país já se disse que a cada 15 anos se esquecem os 15 anos anteriores.

			3 e 4) A reação de setores da sociedade ao assassínio do Vlado parece ter acontecido num planeta muito distante deste que empoderou no Planalto um entusiasta da tortura e do extermínio de democratas. E ele, se for removido da presidência ou perder a reeleição, não haverá de ser pelo fascismo indissociável de sua trajetória e do que tem de mais autêntico.


			Comecei em 1958 como repórter do Estadão. Saí de lá em 1963, quando o ar que ali se respirava estava putrefato de golpismo, para trabalhar na Abril. Primeiro na Cláudia, depois na Realidade, enquanto me formava na USP, onde viria a lecionar, com Gabriel Cohn, no curso de Sociologia da Comunicação. Trabalhei também na Abril Cultural. No começo dos anos 1970, fui para a revista Visão. Eu era editor de Política, o de Cultura era o Vlado. Quando se tornou diretor de Jornalismo da TV Cultura, me levou para chefiar os telejornais. Depois de ele ser morto no DOI-Codi, fui para a Veja. Colaborei no Observatório da Imprensa. Fui articulista e editorialista do Estado. Escrevi também para o Jornal da Tarde. Fui autor do “Perfil Político de Vlado Herzog”, in Retrato da morte de um homem e de uma época, livro organizado por Paulo Markun. Fui ainda redator-chefe das revistas Superinteressante e IstoÉ. Fui comentarista político na TV Cultura, criador e apresentador do programa Perspectiva (precursor do Roda-Viva).

			Marco Antonio Rocha

			1 e 2) Acho importante e, mais que isso, oportuna, a reedição do livro do Jordão. É um testemunho ocular, em primeiro lugar, de quem testemunhou a prisão do Vlado, por quem ele foi preso e para onde foi conduzido. A negativa da existência de tortura e morte do Vlado por quem era militar na época e hoje é presidente tem aí um contraditório fundamental.

			3) O assassinato do Vlado e a prisão na mesma época de vários outros jornalistas foi parte da tentativa de um grupo de oficiais para deter o processo de abertura conduzido pelo Geisel.9 Esse grupo queria, na minha opinião, que a ditadura se eternizasse na forma de uma “democracia forte”, uma espécie de “Estado Novo” getulista. O assassinato do Vlado e a repercussão que teve na sociedade brasileira e no exterior desarmaram esses planos, mas não intimidaram os seus autores. Eles mostrariam seus dentes no episódio do Riocentro, com que pretendiam acuar o presidente Figueiredo. Deveriam, então, ter sido presos e expulsos do Exército, pois eram um grupo de amotinados. Mas Figueiredo ficou apenas na célebre frase: “Quem for contra a democracia eu prendo e arrebento”. Não prendeu, nem arrebentou, de modo que eles continuaram o trabalho em silêncio.

			4) Ao meu ver, o grupo de oficiais que cerca e aplaude o capitão é herdeiro ideológico dele e viu renascer suas esperanças de revanche com a eleição do Lula e o fortalecimento das esquerdas.

			Os herdeiros norte-americanos de J. Edgard Hoover e do senador McCarthy são assessores do Trump.10 Lutam pela retomada da política da Guerra Fria. Bolsonaro e tropa embarcaram na mesma política.

			Acho que uma boa pesquisa sobre tudo isso poderia reforçar a reedição do livro do Jordão e justificá-la como sua continuidade.


			“Em 1975 eu estava no Jornal da Tarde e na TV Cultura. Em 1978, fui para a TV Globo e continuei no JT. Em 1986, saí da Globo e do JT para aventurar-me numa empresa de comunicação, a XYZ, com mais dois colegas. Mas, logo depois, acho que em 1987, fui convidado para a TV Manchete. Continuei com a XYZ. Em 1989, fui para a TV Record. Quando o [Edir] Macedo comprou [a emissora], saí e logo depois fui para a Gazeta Mercantil. Continuei com a XYZ. Em 1995, 1996 deixei a XYZ e a Gazeta e fui para o Estadão, onde fiquei até agosto de 2017. Desde então, vivo às custas do INSS e de uma pensão que minha mulher Olinda me deixou. Ela era diretora de escola estadual...” 

			Paulo Markun

			1) O livro do companheiro Fernando Pacheco Jordão foi o primeiro grande dossiê do caso Herzog. Lançado ainda durante a ditadura, uniu coragem, firmeza e competência para demolir a mentirosa versão do suicídio de Vlado e demonstrar o papel desempenhado pela sociedade civil – jornalistas, sindicato, estudantes, igrejas – na primeira reação de peso à violência da tortura e dos desrespeitos aos direitos humanos. O episódio anterior, a missa em memória do estudante Alexandre Vannucchi Leme, ficou restrito ao movimento universitário, por causa da censura.

			2) Reeditar a obra de Jordão é permitir que as novas gerações conheçam esse episódio de nossa história recente, mas que para a geração com 20, 30 anos é tão remoto quanto a Inconfidência Mineira.

			3) Importante esclarecer, para quem não viveu, o que foi a ditadura, além de desmentir as versões fantasiosas que tentam pintar aqueles anos terríveis como um passado que merece ser resgatado e que foi deturpado pelos comunistas e agitadores. Não, a história da ditadura foi já contada. Mas nunca acertamos contas com os que jogaram a democracia no lixo.

			4) Entre 1975 e 2020, avançamos no plano político. Mas nossa geração fracassou ao deixar que a democracia coexista com a desigualdade e que a ignorância e o rancor ganhem força.


			Repórter, editor, comentarista, chefe de reportagem e diretor de redação em emissoras de televisão, jornais e revistas, é autor de documentários e livros, entre estes Vlado: retrato de um homem e de uma época (1985) e Meu querido Vlado (2005 e 2015, edição ampliada). 

			Ricardo Moraes

			1) Considerei muito importante a primeira edição do livro Dossiê Herzog: prisão, tortura e morte no Brasil, de Fernando Pacheco Jordão, em 1979. Pelo registro, ainda relativamente “a quente”, assim como pelo papel de esclarecimento do assassinato, com base em pesquisa jornalística de excelente qualidade.

			2) Da mesma forma, considero muito relevante a reedição do livro pela memória histórica e pelas circunstâncias atuais, em que as novas gerações enfrentam batalhas semelhantes e precisam de referências.

			3) Muito já foi dito e escrito sobre o período e os episódios em torno do assassinato de Herzog. Como estive diretamente envolvido nos acontecimentos, prefiro agregar algumas experiências pessoais e um depoimento sobre o período. Fui sequestrado e preso no DOI-Codi, na rua Tutóia, em São Paulo, no dia 18 de outubro de 1975 – portanto, antes da prisão de Vladimir Herzog, dia 24 de outubro de 1975 [ele se apresentou no dia seguinte, quando foi morto]. Eu não convivia com Herzog, já um jornalista conhecido na TV Cultura. 

			Pela forma de organização do PCB (Partido Comunista Brasileiro), então na clandestinidade, as células eram estanques e não mantinham relacionamento entre si. Na maior parte das vezes, só conhecíamos o “nome de guerra” dos militantes com quem tínhamos contato. Meu “nome de guerra” era “Batista”. Herzog militava na base dos jornalistas. Eu ainda cursava o último período na Escola de Comunicações e Artes na USP e era dirigente do Comitê Universitário do PCB. Desde cedo comecei a fazer política estudantil, a lutar contra a ditadura, por democracia. 

			Em 1964, meu pai foi preso. Ingressei no PCB em 1970, aos 17 anos. Aqui quero ressaltar que, como eu e Herzog, milhares de militantes comunistas de então, mesmo tendo como horizonte futuro e até longínquo a construção do socialismo, éramos motivados pela luta pela democracia. E o PCB era, na época, o maior e mais estruturado partido de esquerda que restava, depois das experiências fracassadas de luta armada pelo país. Isto com uma peculiaridade: a direção nacional do PCB estava, em sua maioria, no exílio, o que nos dava, de um lado, relativa autonomia, e, de outro, exigia muita organização. 

			A maioria dos militantes do PCB, pelo menos em São Paulo, optou por um paciente trabalho de fazer política através dos canais possíveis, como os sindicatos e centros acadêmicos existentes, tendo como norte especialmente a experiência dos comunistas italianos e espanhóis. Nossa atividade era pública, éramos figuras conhecidas e que dialogavam inclusive com as autoridades da época e com instituições como a Igreja Católica. Por ocasião de nossa prisão, os universitários presos, quase todos eles, eram filiados à Juventude do MDB.

			Em 1972, eu era presidente do Centro Acadêmico Lupe Cotrim na ECA/USP e dialogava inclusive com o diretor da faculdade nomeado pela ditadura, Manuel Nunes Dias. Nesse ano, em Goiânia, realizamos o Encontro dos Estudantes de Comunicação, o Encontrão. Depois dele, fomos a Brasília para entregar os resultados do encontro ao então ministro da Educação, Jarbas Passarinho. Evidentemente, éramos monitorados, e ao final o ministro me disse: “Seja comunista, mas não tenha ódio”. Ao que respondi: “Não tenho ódio, senhor ministro”. 

			Nossa atuação era considerada reformista por outras correntes da esquerda. Especificamente na ECA, tínhamos como adversários militantes trotskistas da corrente Liberdade e Luta, que mais tarde viriam a se incorporar ao PT. Eram um pequeno grupo até nossa prisão. Em 1975, havia uma luta dentro do governo Geisel, que ensaiava uma abertura política “lenta e gradual”, e as correntes da chamada linha dura, representada pelo então ministro do Exército, Sílvio Frota, tido como provável sucessor de Geisel na Presidência. 

			O conjunto das prisões de militantes do PCB na época se insere nesse quadro. Nossos torturadores no DOI-Codi explicitaram que queriam nos tirar da cena pelo menos pelos próximos 20 anos. De um lado, éramos vistos como o último obstáculo para a tal abertura “lenta e gradual”, e, de outro, nossa prisão satisfazia a chamada linha dura. Fiquei preso no DOI-Codi por 10 dias. Fui transferido para o Dops [Departamento de Ordem Política e Social] dia 28 de outubro, portanto, às pressas e apenas três dias após o assassinato de Herzog. Os torturadores ficaram enfurecidos quando, seguindo a linha política do PCB, defendemos nos depoimentos a abertura de Geisel. Nos chamavam de “Geisel boys”. 

			Quero relatar aqui dois episódios. O primeiro, ocorrido alguns dias antes de minha prisão. Em função da prisão de vários militantes e dirigentes do PCB nos dias anteriores, fui chamado para um encontro com um dos principais dirigentes do PCB de então, Hércules Corrêa, histórico dirigente do Comitê Central, ex-secretário-geral da CGT (Central Geral dos Trabalhadores) durante o governo João Goulart. O encontro se deu num restaurante simples, às margens de uma rodovia, próximo à Granja Vianna, em São Paulo. Diante do quadro geral de acirramento de perseguições e prisões, ele me propôs sair do país e me estendeu passagens aéreas com destino final em Moscou, para onde, eu soube depois, ele mesmo fugiu, só retornando em 1979. 

			Aos 23 anos de idade, e mergulhado no idealismo da luta pela democracia, eu recusei a oferta, argumentando que, como os vietnamitas, eu deveria ficar em meu país e lutar mesmo que na mais dura clandestinidade. Para mim, aquele fora um encontro totalmente secreto. Durante uma das sessões de tortura no DOI-Codi, na chamada “cadeira do dragão”, os torturadores insistiam em saber do paradeiro de Corrêa e eu negava veementemente sequer conhecê-lo. Para minha surpresa, colocaram à minha frente fotografias nossas, tiradas à distância, no restaurante em que tivemos a reunião. Portanto, há um bom tempo estávamos sendo seguidos e monitorados. 

			Outro episódio que quero relatar se deu dia 25 de outubro de 1975, portanto, uma semana depois do meu sequestro e na data do assassinato de Herzog. Segue o relato que fiz posteriormente a meu advogado Mário Simas: 

			“Cerca de uma semana depois que fui sequestrado, fui chamado durante a noite para um ‘interrogatório’. O carcereiro, que atendia por ‘Peixe’, era um tipo forte e alto, que ia apertando meu capuz no pescoço, como a me enforcar, durante o caminho. Me deixou uns quinze minutos de pé num canto de parede. Os torturadores passavam e me davam chutes, tapas e empurrões. Depois, o carcereiro, dizendo que eu não tinha sido torturado o suficiente, que aquilo tudo se tratava de uma ‘guerra’, me levou por uma escada, que dava num corredor e diversos quartos. Fui introduzido num deles e depois de alguns minutos em silêncio meu capuz foi tirado e um sujeito de cerca de 50 anos, cabelos grisalhos, baixo, que atendia por ‘capitão Bruno’, começou a fazer uma ‘palestra’, me alertando para o perigo de ser envolvido numa suposta ‘guerra revolucionária’. 

			Perguntou nervoso, suas mãos tremendo, mas me tratando estranhamente de forma polida, se eu sabia da ocorrência de alguma morte. Eu disse que não (só fiquei sabendo da morte de Herzog uns dois dias depois), e logo o ‘capitão Bruno’ começou a falar, como se estivesse se justificando, que ali não ocorriam mortes, que, como todos sabíamos, havia sevícias e torturas (falava isto com a maior naturalidade), mas que ali o objetivo não era matar ninguém, que ele era um pai de família, que estava cumprindo ordens, afinal estávamos numa ‘guerra’ e outras coisas mais.”

			No dia 12 de novembro de 1975, fui transferido do Dops-SP para o 6º Distrito de Polícia, o Presídio do Cambuci. Lá, fiquei preso com outros companheiros, como Sérgio Gomes da Silva11 e David Capistrano Filho,12 durante 10 dias. No dia 13 de dezembro de 1975, dia do aniversário do AI-5, escrevi uma poesia, “Aos amigos do Cordão Encarnado”, que foi enviada no dia 31 de dezembro de 1975 pelos meus companheiros de cela ao jornal alternativo Mais Um, segundo suas palavras, “como contribuição à luta contra a ‘consciência infeliz’” e que se transformou para aqueles companheiros “no canto comum de todos que aqui estavam”. Ao final deste relato, eu anexo a poesia, que circulou entre amigos e familiares, foi editada em forma de cartaz pelo Sindicato dos Metalúrgicos de Santos, com ilustração de Jayme Leão,13 e reproduzida no livro de Hamilton Almeida Filho, A sangue quente: a morte do jornalista Vladimir Herzog [publicado em 1978]. 

			Ressalto a poesia e a luta contra a “consciência infeliz”, pois aquele conjunto de militantes comunistas, apesar do assassinato de Herzog, das prisões e torturas, saiu dali comprometido com a retomada da luta pela democracia. Apesar dos diversos caminhos trilhados, vários de nós seguimos na reconstrução do PCB, na luta pela anistia política e em ações muito mais duradouras, como a que empreendeu o médico sanitarista David Capistrano Filho – que esteve preso no mesmo episódio – na construção do SUS, o Sistema Único de Saúde público e universal, que até hoje resiste. Ou como a atuação de José Ferreira da Silva, o “Frei Chico”, preso e torturado na mesma época, nas lutas sindicais do ABC ao lado de seu irmão mais jovem Luiz Inácio da Silva, o Lula, que viria a se tornar fundador do PT (Partido dos Trabalhadores) e o primeiro presidente operário do Brasil. 

			Como eu escrevi, em texto para o jornal Unidade do Sindicato dos Jornalistas de São Paulo, e li no auditório do Tuca, em São Paulo, em 2005, “muitos lembram aquele período pelas lentes dos que optaram pela luta armada. Há até certo glamour na lembrança das tentativas de luta armada no Brasil daquele tempo. Mas pouco se fala dos milhares que deram sua contribuição, decisiva, a meu ver, à democratização do país através da constante organização popular, às vezes restrita aos locais de trabalho, de estudo, moradia, numa luta em grande parte silenciosa e anônima, sem glamour”. Este era o caso da maior parte, senão de todos os militantes comunistas que estiveram naquele episódio, inclusive Vladimir Herzog.

			Vários fatores podem explicar a forte reação da sociedade civil ao assassinato de Herzog, mas certamente um deles foi o fato de que todas as prisões envolviam pessoas inseridas na vida cotidiana do país e em atuação de liderança. A notícia e a explicitação do assassinato foram a gota d’água. O Sindicato dos Jornalistas, onde todos nós atuávamos, funcionou como um ímã que atraiu as famílias, colegas de trabalho ou de estudo, diversas organizações sociais, a Igreja, políticos, parlamentares, advogados, entre tantos. A USP entrou em greve geral, assim como houve protestos em várias cidades do país. A rapidez do Sindicato dos Jornalistas de São Paulo, dirigido por Audálio Dantas, também foi decisiva. Dois dias depois da morte de Herzog, um mural na sede do Sindicato estampava, em letras garrafais: “Assassinado jornalista Vladimir Herzog”. A tese do suicídio nunca foi engolida pela sociedade brasileira.

			4) O período decorrido entre 1975 e a época atual daria muito mais que um livro. Em termos gerais, no plano político, as forças democráticas acumularam forças que culminaram na edição da Constituição de 1988. Quase todas as organizações de esquerda existentes em 1975 se extinguiram ou foram esvaziadas. O PCB fez um profundo giro para a direita, trocou de nome e perdeu força. O atual PCB é um pequeno grupo que resiste. 

			Em 1980, foi criado o Partido dos Trabalhadores (PT), que logo se transformou em um partido de massas, com forte base sindical, ao lado de associações de base ligadas à Igreja Católica e ex-militantes da luta armada e grupos trotskistas. O divórcio entre a forte base operária e sindical que criou o PT e o tradicional partido marxista-leninista PCB resultou na tendência social-democrata dominante no PT. É uma longa história, que aqui não cabe. O quadro internacional mudou, houve a queda do muro de Berlim, o fim da União Soviética e da chamada Guerra Fria. Houve um período de greves, lutas sindicais, o movimento Diretas Já até a primeira eleição direta, em 1989.

			Desde então, as elites brasileiras vêm empreendendo esforços para destruir as conquistas trabalhistas, sociais e econômicas contidas na Constituição de 1988. Os diversos governos, seja do período social-democrata de direita, com Fernando Henrique Cardoso, seja do período social-democrata de esquerda do PT, não romperam com o ideário econômico neoliberal, que vinha sendo construído desde a década de 1970, a partir de Margaret Thatcher e Ronald Reagan. Houve avanços inegáveis nesses governos, como o combate à inflação no governo FHC e seu Plano Real, assim como o combate à fome e as conquistas sociais nos governos Lula e Dilma.

			O golpe parlamentar de 2016, que levou ao impeachment de Dilma, sob o pretexto de pedaladas fiscais e com o pano de fundo das denúncias de corrupção suscitadas pela operação Lava Jato, conduziu ao ambiente da antipolítica, que culminou com a eleição do protofascista Jair Bolsonaro. O mundo mudou de 1975 para cá, as formas de organização do trabalho, também. Novos partidos e demandas surgiram, como o PSOL, em grande parte herdeiro das teses eurocomunistas de Leandro Konder e Carlos Nelson Coutinho, ex-militantes do PCB, o movimento feminista renovado, assim como os movimentos antirracistas mais recentes.

			A ascensão de Bolsonaro e suas ideias de extrema direita, de um lado, é herdeira da parcela linha dura de Sílvio Frota. É explícita a exaltação de torturadores, como Brilhante Ustra, assim como do crime organizado em torno das milícias, a apologia às armas e à “guerra interna” – o que remete ao diálogo que relatei no DOI-Codi – uma guerra que se estende hoje ao plano cultural. Bolsonaro, a meu ver, conquistou a eleição com o apoio das elites econômicas, interessadas em reverter as poucas conquistas trabalhistas e sociais dos governos do PT, num quadro externo de avanço da extrema-direita, especialmente com Donald Trump na presidência dos Estados Unidos.

			O golpe parlamentar também teve como pano de fundo a questão do pré-sal, que as grandes petrolíferas norte-americanas e inglesas têm interesse em explorar. Outro dado foi a ascensão lenta e gradual das igrejas neopentecostais, que ocuparam o espaço da Igreja Católica, com seu ideário quase medieval e valorizador do empreendedorismo e de conquistas individuais. O governo Bolsonaro e as forças sociais e políticas que o apoiam têm, no entanto, contra si, o mundo contemporâneo, a ciência, a juventude e suas demandas. É um gigante com pés de barro, um tigre de papel.

			Nada mais atual do que os ensinamentos que emanam dos militantes que foram presos e torturados em 1975, como o paciente e cotidiano trabalho de luta a partir da análise concreta da realidade concreta, a luta contra a “consciência infeliz”, a partir da esperança dos “Amigos do Cordão Encarnado”. 

			Aos amigos do “Cordão Encarnado”

			Neste carnaval de tristes dias

			Vai sair um carnaval diferente

			Organizado há muito tempo

			Seu enredo é a vida

			No momento da farsa humana,

			Quando a mentira domina

			O cordão ilude e some

			Faz de conta que não existe

			O cordão é imenso.

			Tem gente em todos os cantos

			No bairro da Experiência, no Subúrbio

			da Saudade, nos Confins da Esperança,

			na Turma da Verdade, no Pessoal da Certeza,

			no Meio da Mocidade.

			Neste carnaval de tristes dias,

			Vai sair um cordão diferente

			Virado em pequenos gestos, em “aquele abraço”

			Suaves caminhos e palavras de alento e firmeza

			Na verdade uma confusão

			Uma tremenda explosão dentro da gente

			Desfilando por toda parte a única alegria

			O “Cordão Encarnado

			Dos Amigos do Peito”.

			(Ricardo de Moraes Monteiro, Presídio do Cambuci, São Paulo, 13 dez. 1975)
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			Prefácio à 7ª edição

			Se este Dossiê Herzog: Prisão, tortura e morte no Brasil fosse escrito em francês, seria aclamado como o J’Accuse do século 20 – com as diferenças de que o autor, Fernando Pacheco Jordão (1937-2017), trata de torturadores e assassinos, os do jornalista Vladimir Herzog (1937-1975), morto nos porões da ditadura brasileira, e o capitão do exército francês, Alfred Dreyfus, também de origem judaica como Herzog, injustamente acusado de traição e em cuja defesa Émile Zola escreveu J’Accuse, em 1898, teve a graça de ser absolvido ainda em vida.

			A 7ª edição do libelo de Jordão não poderia ser mais oportuna neste momento em que o Brasil foi tomado de assalto por adoradores dos tempos mais sombrios de nossa história e que resultaram no martírio de Herzog. Conhecer a história para não repeti-la é outra das missões cumpridas exemplarmente por Jordão, amigo íntimo, quase irmão do Vlado. Embora tivesse um milhão de motivos para ter ódio dos matadores, Jordão conseguiu distanciamento para fazer esta obra inigualável, não só para denunciar um a um dos culpados pelo assassinato como, também, para enaltecer os que a todo risco não se intimidaram diante da tragédia.

			Clarice Herzog, a viúva, a mãe de Ivo e André – então duas crianças com menos de dez anos –,  é a heroína que emerge como exemplo de altivez e busca de Justiça, assim como os jovens advogados Marco Antônio Barbosa e Samuel Mac Dowell, que conseguiram condenar o Estado, graças, também, à coragem de outro jovem, o juiz Márcio José de Moraes. O cardeal de São Paulo, dom Paulo Evaristo Arns, o rabino Henry Sobel, o reverendo Jaime Wright, o presidente do Sindicato dos Jornalistas de São Paulo, Audálio Dantas, têm suas participações devidamente registradas nos papéis gigantescos que desempenharam para erguer e indignar a sociedade e começar a derrubar a ditadura. Também dos melhores jornalistas de sua geração, Audálio Dantas emerge como brado de resistência e serenidade ao conduzir a categoria e fazer dela trincheira indignada contra a barbárie instalada pelo arbítrio.

			Não se trata de leitura suave. Muito ao contrário. A travessia é árdua, doída, revoltante e comovente. A dor inimaginável de dona Zora, a mãe de Vlado, a covardia e a mentirada dos algozes, os relatos de torturados... Que bom seria se Jordão tivesse escrito uma peça de ficção – como, às vezes, até parece, pela crueldade animal de muitas passagens desumanas.

			Jordão vai muito além, brilhante jornalista, de ter escrito a obra-prima sobre o caso. Jordão foi testemunha e um dos protagonistas do que relatou, fruto de extenuante esforço, porque era diretor do Sindicato dos Jornalistas paulistas e conselheiro de Audálio Dantas. Quem o viu atuar, sensato, equilibrado, sem bravatas, só pôde admirá-lo por tais qualidades e, ao mesmo tempo, pela firmeza, por recuar apenas quando para permitir avançar em seguida, uma aula de perseverança e hombridade.

			Esta 7ª edição, iniciativa de Fátima Jordão, viúva do autor, trazida à luz pelo Instituto Vladimir Herzog, é resultado do talento do historiador e jornalista Mauro Malin, e traz pela primeira vez a lista dos 1.006 jornalistas que assinaram o documento “Em nome da verdade”, redigido por Jordão e pioneiro como declaração pública de repúdio a atos da ditadura. Malin não só corrigiu nomes cujas grafias saíram incorretas no anúncio, pago pelos signatários e publicado no jornal O Estado de S. Paulo, como descobriu dois nomes que acabaram por não constar nele.

			Curioso e lamentável constatar que alguns poucos dos assinantes hoje apoiam o representante das trevas que ocupou o Palácio do Planalto a partir de 2018, fã confesso da tortura que vitimou Herzog. Dossiê Herzog: prisão, tortura e morte no Brasil é, repita-se, dura leitura, porém absolutamente necessária para reafirmar que o sacrifício de Herzog não foi em vão. Foi um marco da redemocratização e inspiração para a criação do Instituto Vladimir Herzog, legado da obstinação de um punhado de democratas brasileiros cujas histórias estão nesta epopeia para serem lembradas eternamente.

			Juca Kfouri

			julho de 2021
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